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O anno de 1884 despédiu-se da Peninsula com 
uma serie de abilos de terra que produziram 
algum panico em Lisboa, muito em Madrid, e 
muitissimo em Granada onde oscasfonaram desas- 
tres e mataram mais de cem pessoas, 

De todos os phenomenos terrestres ão os ter- 
remotos dos mais horiveis e aterradores. Portu- 
gal soube já, tristemente, ha muitos annos, o que 
éra um trémor de terra a voler, É raro O anão 
que es tremores de terra não dão que Falar de si 
com grandes catastrophes medonhas, e à uniea 
qualidade boa que clles tem é o serem impre 
Vistos. a do 

Até hoj a selencia ainda não descobriu o meio 
de prever o abalo de terra com antecedencia, de 
marcar antecipadamente o, mez, o dia, é a Iora 
em que elle sé la de dar. É ainda um dos muitos 
pontos obscuros em que a sciencia do homem não 
Poude fager Juz, e Felizmente que assim é 

Se se pudesse prover a aprokimação d'csse phe- 
nomeno contra 0 qual à força do homem é per- 
feigamente impotente seria um horror enorme, 

Assim quando se dá pelo perigo é quasi quando 
ee está passado, 

O tremor de terra é inesperado, imprevisto como 
a apople: 

E Perigo é enorme, mas não se póde prever 
nem Femediar, é portinto não ha remedio seno 
ter contra ellê essa impassibilidade involuntari 
que o homem tem contra a immensidade de per 
Hs permanentemente suspensos Sobre a sua a- 

ga 

O ontraro seria o supplco colossal a agonia 
lenta e immenta do confemmado 4 morte que vê 
minuto a minuto approximar-se O momento teri- 
vel da exceuçiio, 

4 morte nho é nada, espera é que & tudo. 

É por isso que as epidemias sf têrriveis, é por 
isso que todos. os povos tremem de horror do Ver 
aproximar-se o cholera, Gsse cholêra, que este. 
anho visitou a Europa, € parece disposto à não 

embora tão depreisa,| 

é 4 morte Que assusta, é o estar todos os 
tremer que ella venha. á 
demos ns agora em Lisboa varia, com 
sua agonia medonha a fazer cenmenares de victi- 

Hi temos sempre a tsica, à dizimar a popu- 

im modo atórrador. 

E entretanto ninguem pensa nisso, e todos tre- 
mem dé do cholera, 

E” que familiacisadas com essas doenças ende. 
micas, os lisboetas nem sequer já reparam nelas: 
a oreliibra dh no Vianna ER penca 
pação da morte, é é isso que faz O pavor, É jsso 
ue assusta e atérra, 

À Previsto do perigo é uma garanta para os 
grandes espiricos robustos, tranquilos, cheios de 
ãorenidnde firmeza mas para os esplitos levia- 
nos, para 0s espiritos fracos é timoratos casa pre- 
visão € mil vezes peior que o perigo. 

Por isto É uma grande vantagem os tremares 
Se térra hão poderem der previos nem tspe- 
ralos, 


“Aqui ha tempos um medico muito distincto fas 
Jando a respeito do cholera, inclinou-se á opinião. 
de que a epidemia do Ganges tinha toda à ten- 
dencia a tornar-se endemica na Europa. É 

E oxalá que assim fosse, dizia elle, porque aceli- 
mando se nos nossos puizés perderia grande parte 
da sua intensidade, perderia à sua poderosa força. 
de contágio e tornar-se-ia uma doença vulgar 
como às bexigas, à typho, e todas as outras 
idades que se accliimaram no nosso solo. 

O andamento do cholera na Europa, à sua fala 
de intensidade e q sua persistencia em não aban-. 
donar a nossa região parecem dar rasão á opinião 
desse medico, que é a de muitos medicos celebres 
do extrangeiro, E se assim fôr, O cholera pequena. 
recrudescencia terá no verão é ficará sendo uma 
doença como qualquer outra, uma doença que se 
estudará com muitos mais elementos, que fará 
tantas mortes como às outras, de que desappare- 
cerá o pavor que é uma dos suas mais tertiveis. 
irmas, é acabar-se-ha d'uma vez para sempre com 
estes receios do cholera que nos assaltam todos 
os anhos, com as quarentenas, os cordões sanita- 
rios, os lazaretos, todas essas coisas que levam. 
rios de dinheiro « que causam graves perjuizos do 
Commercio, á industria, e á vida social dos povos. 

Se assim" não fôr, se 0 cholera não se acelimar 
na nossa regio durante a sua longa estada, se 
conservar o seu caracter epidemico, e se se dei- 
xar estar na Europa até ao começo do verão a 
epidemia será terrivel, terá com 03 primeiros ca- 
lóres grande recrudescencia e dará muito que fa- 
lar de si. 


Mas tudo leya a crer que se realisirá a primeira 
hypothese, o que será caso para se dizer ainda 
bêm, pela theoria de que: — do mal o menos. 


O presidente do conselho de ministros apre- 
sentou às córtes constituintes, como promettera, 
à projecto das reformas consttucionaes, 

Essas reformas vão ser agora discutidas, € se 
não derem um grande resultado pratico, se d'ohi 
não nos vierem grandes vantagens 46 menos te- 
remos sempre uma — a de ficarmos socegados 
durante um tempo a esse respeito, a de não ter- 
gs por um par dos o elemo estribo das. 
reformas políticas a apoquentar-nos os ouvidos, e 
a servir dlarma politica a todas as opposições. Ea 
respeito de política nada mais ha pur emquanto 
À camara dos deputados acaba apenas de se cons- 
tituir, e aínda ndo foi the nenhuma cam- 
pánha notavel ; 

—A opposição começou já a pedir documentos 
é a annbnciar acusações ao governo, mas por. 
Smguamo ainda não passou db, 

tanto espera Be que esta legislatura trará 
conflictos interessantes, discussões acoloradas, de 
que não cremos que retulte outro proveito senão 
à de divertir os espectadores das gulerias. 


O teatro, é principalmente o tear de S, Car- 
tos é que nós fem fornecido ay novidades nesta 
vitimas semanas, novidades de que algumos che- 
Em mesmo" a merecer: 85 hontos dê aconieei. 
ento, como as recias da celebre cantora fr: 
cera q/seé Fidéa Devriés. 

À mpresa de 8 Cato deva bem esta com, 

ensnçÃo dos espestadores depois do Masso manso 
da sra Sala, que se annuncidia como celebrida 

E verdade que para ella s preços ni augmen: 
taram como asonteceu para Goi a sra David, 
emas aínda que para a sr Salla tiversem diminuido, 
nós abençonriamos o augmento de hoje, 

DE pi RR 
celebridade na plenitude de todos os seu rarisse 
os recursos artísticos da sua arte primorosa, 

“Tem atravessado o palso do S. Carlos muitas 
celebridades artistica, mas nenhuma delas egual 
sra Devriés, hoje considerada em todo o mundo 
Iyriso como à unlea rival da Pati 

É nús não exumos aqui no caso dos pegado: 
res para quem o orago do dia é sempro o inalor 
Tanto de cla a er celestial, 


À sra Devriés é superior à todis as outras can- 


que constituem hoje a grande 
qualidades tão raras de encont 5 quê. 
Basta uma d'ellas apenas para valer a colebridude 


bridade e É liso que à toma nota 
aé mais notaveis. 

“Temos ouvido vozes maravilhosas, mas fins 
e escola, ou faltas de alento: temos ouvido cam- 
tores notâveis pela sua arte, mas à quem a voz 
atraiçoo, temos cuido em suma artistas que reu- 
nem à excelencia da voz à excelencia do methodo, 
mas à quem falta o talento dramatco a arte the! 
tra sem 05 quaes não lu artista de opera com 
Pleo e perfeito. 

"A sra Devriês é notavel pela frescura, pelo belo 
timbre, pela exibilidado e Extensão da sua exqlen- 
dida vúes é notavel pela arte profunda coni que 
sabe cantar, Com que sabe servir: desen vob, é 
notavel pelô talento dramatico de interpretração 
aheatral, pela áciencia maravilhosa com que estáda 
os seus persormgens e os realsa em siena, pela 
sciencia Completa de comediante com que! sabe 
dizer 15 phrases musiçaes e com que sabe ouvir 
estar em scena. ; 

É estas tres qualidades reunidas, qualidades que 
nunca. viramos jontas em tão alto gray numa 
artista, vimol.os e apreciamoLas na ar* Devriês, 

rimeiro ns, Margarida do” Fasto, e depois ná 
Bpbclia do. Hamie a crenção maé extraondioa 
ria que 0 público de Lisboa tem visto no teatro 
de St Carios, oe 

Na ita de Verdi debutou uma cantora nova, 
que vem fazer parte da atual companhia Iyrst 
domo 12 dama de obligo = a sr= Boreal. 

Agradou muito na note da sua estreia sr Bo- 
re Tem boa vos, canta com bom methodo é 
excelieto afinação. Na Aida ot la a unica que 
de distinguio, porque a sr* Novell apesar da sua 
exceliente voz falhou completamente o papel de 
Armmeris, porque lhe fstou o alento o sentimento. 
dramatico, que tornavam notabilissima n'este pa- 


pela sr? Pasqua e porque o resto do desempenho 

ixou immenso a desejar por parte de todos 05. 
outros artistas, coja inhabilidade dramatica mais 
vivamente se sente hoje depois de se ouvir e de 
se ver representar à sea Devriés, 

Num dos proximos dias deve estreiar-se em 
S. Carlos uma cantora que vem tambem dar ape- 
nús cineo ou seis representações e que é muito 
conhecida no mundo Iyrico, à sr Sembrich, 


O theatro de D. Maria, deu uma peça nova, ori» 
ginal, e original d'um auetor dramatico muito fes- 
tejado, a quem o theatro contemporanco deve 
essas duas deliciosas comedias em verso que se 
chamam — &Mantilha de renda  Nadadoras. 

Chama-se a Chilena a nova peça de Fernando: 
Caldeira, representou-se hontem. pela. primeira 

, e della faremos um dos principaes assumptos 
da nossa proxima chronica. 


Gervasio Lobato, 


E a — 


CASTILHO 
1 


Ha homens para quem a posteridade começa 
Jogo no nstante em Que ccrram os olhos à luzda 
vida, outros, porém, é mister que passem dias e 
anos, que Uesappareça uma 
para que a posteridade lhes faça a devida jubtiça, 

O Momem a quem hoje o Occiniatre presta à 
homenagem do seu respeito, pertence à este ulti 
mo grupo. é 

Colebrado na infancia e na juventude como uma 
das malores esperanças das letras portuguczas, 
reconhecido na adolescencia como um talénto dá 
primeira ordem, venerado na maturidade. 
um mestre e um dos grandes modelos da lingun. 
patria; teve que tragar nos ultimos anos o pun- 
giivo amargor de úma crítica severisima, qua 
fe negou tálento, saber, criterio, é ut a veria: 
culidade da pal k 

Se esse répio, se essa lide so houvera travado 
nos seus verdes Anos, quando o talento, a perné 
precisam do correctivô benéfico, para sé deput 
rem e aprimoraren, fra lhe salutar exemplo m 
no fim da carreira, Quasi no limiar da eternidade, 

quando a actividade do seu espirito se múnifes. 
tára em riquezas de inapreciaveis quilates, póde 
ter sido um passo ousado e brilhante da parte dos 
contendores, mas, como de principio 
não começou aínda a posteridade, 
serena e imparcial até onde chega à verdade o 
exactidão, onde começa a paíxio &'o exagero, 

Diz um proverbio nosso: todos somos pégas, 
todos temos as nzas negras; não ha homem por 
“psi en! que se ext, quê não ema manchasi 
descobrem-se no globo anlente e brilhante que ie 
lamina os mundos, vemolias no astro saudoso que, 
nas horas silencioias da noite, como que desdo: 
bra um manto de prata por sobre tod à crençõã 
Mas porque uma nuvem nos intercepta à luz 
sol, porque uma fraga interrompe o curso da 
beira, deixa aquello de continuar a luzir, esta do 
derivar as suma aguas até d sum for? 

Suaye e do mesmo tempo pesado é hoje o nos. 
so encargo, O nome que temos a commemor 
recorda-nos um pequeno periodo da nossa dese 
dada juventude, em que, abelha inconsciente, v 
litâmos de fr” em Nor, libando ora nectar, ora 
sueco amargo, que mal sabiamos assimilar, ou 
converter em substancia proficua; deslisava a 
nossa existenciu, ainda que travada de desgostos, 
como uma barquinha solta à tona d'agua, gem ru 
mo e sem fito; ora prendendo-se a um ramo de 
salfueiro, ora encalbando na ária, ora roçando 
gs poshedos, tirando de tudo sola e desenado. 

im dia dessa quadra semi-risonha encontrámos: 
nos com este homem, então da edade que potco, 
mais ou menos contamos hoj, e que desde lo 
nos tratou como amigo, qual o fára de nossos tios 
€ me, é que mostrou prazer « satisfição por co- 
nhecer a tenue vergontea de uma geração desap- 
parecida, que muio apreciára, Dois ou tres annos 

luraram estas relações, depois afastamo-nos, e 
por longos annos, é mestes annos travov-se à lu- 
gia é disapparecêu para sempre O homem notaz 
vel, que apénas podémos tratar um momento. 

FÊ pesado o encargo porque nem a decasião pre- 
sente nos facilita o repouso necessário para tra- 
tarmos, como fôra mister, de um dos vultos mi 
importântes da litteratura porugueza do secu- 
lo xix, nem as nossas debeis forças são cabnes 
para levantar o assumpto á altura da sua magni- 


rações, 


O OCCIDENTE 


tude, nem para decidir de um traço a pugna, que 
ainda, de quando em quando, deisa repercutir o 
echo los encontros pelôs traços da passada, que 
ainda mostra de onde a onde vestios das em- 
presas que omavam os escudos dos contendo- 
A À posteridade, repetimos, dará a sentença. Nós 
ser 


Se ainda hoje se duvida onde nasceu Camões, 
Gil Vicente e Joiio de Burros, temos poréma vem. 
tura de conhecermos posiivimente à terra nata- 
licia dos tres grandes nomes que enchem trinta 
ou quarenta amnos deste seculo: Garrett, Her- 
culuho, Castilho, Ainda mais, se apenas unia tra 
dição documental nos deixa presumir com plausi- 
bilidade. quacs foram as paredes que ouviram o 
ultimo boceja de Camões, se uma patriotica, mas 
mal investigada opinião, assignala hoje a casa que 
foi berço provavel de Damlio de Goes, temos o 
conhecimento. perfeito da casa em que nasceu 
na rum do Calvario, na cidade do Porto, 
1 vol, do Occinksme, pág. 193); onde nasceu 
Herculano no patco do Gil, na rua de S. Bento. 
isboa, é a de Valle de Lobos onde fjlleceu 
3 80L do Ocean pags 8: aquela em que 
Yiu à luz, que tão breve se lhe havia de apagar, 
Antonio Feliciano de Castilho, na rua da Tor 
de S, Roque, à 26 de janeiro de 1800, o primeiro 
mez úfeste século. 

O municipio portuense, posto ainda não levan- 
tusso um monumento ao primeiro homem da sua. 
terra, já. mantou. assignalar 0 logar venerando 
onde! deu os primeiros vagidos o grande postas. 

boa. alada não, estilo. marendos nquelles 
s sitios veneraveis, Tem-se, é verdade, collo- 
o Tapides commemorativas nas casas ande os 
gtandes homens cessaram de ser, não naquellas 
Gndo teve origem à sua gloria o à da patria, 

Vac à piedade filial carreando, argamassando, e 
sobrepondo um a um os enxilhares, ligeiramente 
lavrados, que ha de constituir o edificio da gloria 
de Antonio Feliciano de Castilho, até que um dia 
o historiador se apodere d'esses materias, € dê 
vida, alma € eternisação do vulto que o filho div 
nísa, Folizes os paes que geram e deixam filhos 
assim, 5 

Nattar todas ns peripecias da infancia do posta 
fôra reproduzir quasi O primeiro volume das Me- 
morias de Castilho; que 0 seu talento, a sua vi- 
Vega o revelaram precoces, isso É quastumlo. 
gar commum em todas as blograpilas dos homens 
Notaveis, ráro se encontra um ou outro em que 
esse caso se não dês ha porém na vida ifantilde. 
Castilho um facto que domina toda a sua existen- 
cia, e donde lhe devo provir principalmente o res. 
peito é a veneração dos presentes e vindolros — 
à ceguiira. 

Citilho nasceu como todas as ersanças perfei 
tp; sem mostras de que pode var privado 
do sentido mais npreciavel que o homem possue. 
Ros seis anhos a doença do sarampo, tributo ini 
quo que todos imúis ou menos violentamente pa- 
Eamos, nceommetteu Castilho; quando ja melhor. 
é já no periodo da sécca, por uma cireumstancia 
qualquer recolheu-se o sarampo, os olhos foram. 
Rorelhcimente atacado» é quando o pequeno An. 
tonio sarou, com o maior desgosto da familia que 
o amava, sé achou cego. 


( 


nem 
á vol. 


entregos 
não 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
ANTONIO DE MENEZES 


É curta a biographia; curta fot tambem a vida 
desse pobre rapaz Que tanto divertia Lisboa com. 
os chistes graciosos da sua uberrima veia comica 
E tão cedo desuppareceu do mundo. 

Nygseu em 9 julho da 188, Amenio de Sousa 
de Menezes filho de Bilihasar' de Sousa de Me- 
meses, é de D. Eugenia Augusta da Silva, 

“Quândo tinha 15 annos começou a escréver para 
othestro. ao 

A sua primeira peça foi uma imitação num 
as, Em Fra representada no beats do Prin. 
Sipe Real, 

À peça agradou e dali 

traba 


r diante Antonio de. 


tro da Rua dos Condes e dos Recreios, revistas 
que tinham sempre um grande auecesso pelo seu 
Bom 'umor, pelts Ré! comicas que afelas se 
aceamavor, Peas Bons ditos que estinavam de 
ineo a Bm 

PES de ver como Antonio de Menezes fazia 
essas Ferias, ex peças que causam tantos 
amhusinsmos é que davam Yão grandes receitas 
às empresas! : 

| Ambio de Mens nunes es paint era 

Escrava em toda a parte, nos boteguins, nas 
casas de beco, as om na ru, por oa à 

are, com uma tórrencial expontanéidado de tar 
lero! que sô à morte poude estancar. 

Ma ngos à esta parte a tsica de laryoge apos- 
sára sele e jo empurrando rapidamênte para 
aco 

Or euros da terivl doença conseguiram 
destigurar Ih o corpo, mas o espirito continuou 
sem Mogi, demand, oval é ultima 

rã. 

Cidaverizo, com os olhos amortecidos e enco- 
vados nas faces duma palidez de morto, com à 
Voz a sumi-selhe com a vida, quasi moribundo, 
Ain e Menezes nda na peles eo 

rigido os ensaios das auas. peças, pelas redaes 
des fazendo às gasctilhas com à mesma jovial 
Sade e expontaneitade que dantes e collaborava. 
alsgeemente com Sousa Bastos na revista do spo 
qué nos princípios deste. mez devia entrar em 
nsaios nos Resreios. 

"imlmente no dia 17 de dezembro à mort gri- 
totolhes abastas e atifouco para a cova. 

Dois dias antes, ainda, no dia 15 escrevia elle 
uma explendida gazeta dcerca da abertura das 
cortes 

No dia 17 Argus morria deixando um nome | 
creio de tridieções alegres, é uma saudade pr 
ando e Ge bm culto é ac a ua ia 
É para uqucies que com elle Jloram de perto, 

ra ui capas de multo talento, e um exelente 
esracter. 

“Pia amigos em oda a parte, artigos sinceros, 

ue lhe quemom muito e para quem à sua morte 
Ei um reriadero cio. 

O Za enero foi uma manifestação imponente 

de séstimemo * não só pelo granhe mumero de 


despedir 
aheico. 
Gervasio Lobato. 


QUISSANGA. 


O mavio que se dispõe a subir o Zaire, depois de 
ter dado resguardo ao baixo do Bana, encosta. 
se d margem direita é segue junto a ella desde a 
ponta Bovlambemba até acima do Ílheu do Boi, 
Meravessando então o rio e seguindo até é margem. 
sul pelo canal navegavel, Dieste lado « poco dis. 
tante do sitio onde, fazendo esta navegação, so 
encontra a terra ao sul do rio, vê-se alvejar umas 
casas, que destacam bem ns suas paredes é tectos. 
brancos do macisso de verdura à que se encos 
tam € sobre as quacs tremulam as quinas portu-. 
guetas so lodo da bandeira vermelha da Ingla-. 
Rerra, São as feitorias de Quissanga. 

Em frente das casas, o navio, que abi quiz 
demora se, pode lasgir o ferro à pequena di 
taneia da tésra; não é comtudo um bom funde 
doura, por causa da corrente do rio sempre vio- 
lenta, é muito principalmente no tempo das chuvas; 

juano elle se tornã mis caudaloso, « mais pesg 
os 's estoques d'agun e rilheiros; arestas con 

es O navio puxa bastante pela ambrra, e não é 

ficil garrar. à 

Como a maior parte das feitorius do Zaire, as. 
da Quissanga são construidas de madeira 6 assen. 
tes sobre um bocado de terreno batido, d beira do 
ão, Seguro por Uma estacada que as a 
Datrentas veem tambem deslisando no lonk 
em roda e por toda a parte, a explendidl veg 
tação tropical densa e ermaranhada, cerca a casa 
de habitação e uns barracões e ar 
que constituem a feitorin. Neste sitio pantanoso 
É insalubre, como o são em geral as margens do. 
grande rio africano; vivem 0s europeus portugue- 
Zes e ingleecs, fazendo com os musssurongos O 
Seu commercio de permutação. O desenho repre». 
Rena a casa, da ftoria ineleza no lado dela, 
uma outra de aspecto similhante, mas onde se 
desenrola n bandeira azul é branca, pertence à um 
portugues, As feitórias portuguezas são as mis 
Tumerosas no Zuire e não faia na Quissanga um 
representante dos que primeiro navegaram no 
longo, e com um padrão lhe assignalaram a foz, 


Ji A, Celestino Soares, 
ae ig de 
EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 


(Comelldo do nº 


O sr. Adolpho Nunes expõe alguns pequenos 
quadros, entre elles um intitulado «O cspecta- 
dulor, Pepresentando uma cabeça de rapaz co- 
berta!com um barrete formado de um programma. 
de teatro, O pensamento tem fraga é à 
aba se bem que feita do chic, não desagrado, 

Um retrato de uma senhora resente-se da fulta 
de desenho & à côr pareceu nos um tanta falsa. 

“A  «Samaritanas, quadro original destinado 
tambem no concurio do premio «Bario de Cns- 
tello de Paiva» é um trabalho tão infeliz como o 
do outro concorrente O st. AUgUSto Po, 
breza de concepção, colorido o muis desagrada! 
possivel, atitudes. tragicas mas figuras, desenho 
Incorrecto. O auctor parecia poder dar mais úl- 
guma cousa do que esta insignificante compost- 


o. 
“O sr. Alberto Nunes, irmão do artista anterior, 
apresenta um retrato do homem, que só por bri 
qhedo o poderia mandar para 1 axposígio, Hor- 
Sorosa cola 

ar, João José Nogueira, alumno da Acade- 
uia, exibe uma copia reduzida, de um quad 
gr. Marques de Oliveira e uma paizagem original, 
asian Írca. 

O alumno sr. Rodrigo Sonres tem na expost? 
ção, além de outros trabalhos: de. menos valia, 
ima Cabeça pintada do modelo vv para examê 
do segundo anno, É um typo repellente de velha, 
em cuja physionomia se vêem" os vestígios re: 
Pugnantos de excessos alcolicos, O colorido é 
Vivo e expressivo, revelando-se eim outras mind 
delas o trabalho dna aprúdo múio prôme: 
tedora: 

3%; Joaquim Manuel Teixeira Marinho exibe 
dois estados, tm de fre, que não se recem 
menda muito, € outro reptesentando um prato 
de sardinhas, bem pintado” E 

Do sr. Antonio Nolarinho ba em piptura ape- 
nas um grande retrato de Beethoven. É eopia de 
gravura 6u Jytograpia e isto Basta pacata cri 
fa passar adesnie: Uma cabeça enorme, em que 
a tia exagero os rços ss Cspriivos da 
Phssionomia do ilustre compositor. Depois como 


La nos Eres, ss Cosas, tocar paeeterto me Carmo Segs ic 


aLxaqo0 O 
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19, NA NUA DA Tone DES, Roque, Casa onDk Monneu Casmino, NA RUA DO So AO RATO, 


Casa one vascm Casra 
br exenho do mr, Visconde de Castilho (Jato Em Lissoa (Desenho do natural por Cavellosy 


tem Lisnoa (Segundo um. 


retrato fof pintado para figurar em um concerto | meiro. relance não produz dos melhores effeitos | está tratada com maestria e a factura geral é 


branco poderá produzir bom eleito 4 luz do gaz, | A perspectiva da paizagem, sobretudo nos ult- | nossas glorias artísticas. 
O sr. José Julio de Souza Pinto, distinctissimo | tanto fria, a cór é suave e harmon ima direcção habil e competente, esta senhora 


do estado eo Par dera seu piorar aprecia 
pensionaio do, estado em Paris CEO 7 
dia fa de con 
apa Se pespeiva do em 
o ninndo e do “pode exe 
o deseo e 

A ea D Amelia Rangel Maia 
echo uma Copia de Ui quadeo 
do sr Lo Rngeensei e uma pia. 
tua origina. Nnca, podemos 
em pathisar Som os "quadros 
bguade arito te: p9 fo a 
Imesse similhante modelo, O seu 
bao [era ani ao Sed 
qoeamos defisios do refeião pino 
Tor 6 por lg aconselham 
amador a mudar de metro e de 
entáção artita 

Do st Amoedo há vm pequena 


TOsentem-se 


tem na exposição um grande nu imento das re» 


into” de rabo, io eo 
Academia: Estudos copias or 
ig q 

java mo estudo aendenico de 
nº 9876 Um braço maravilhosa 
Pera desenhado o pintado: Em 
laço de pintura oberdo. 

Dib copias, são mulo chnetas 
com os drighaes, Um busto do 
mulhe de Chapolin é uma mz 
lher deitada, de Henner. Uma 

opa de iepolo ceprasn. 
sumo velgioo 4 
ga GD Lune, pas 
nd rata Com pouco Cu 


res retrato, um corpo inteiro, de Sou- 
Dos originaes ha além de uma asinha muito 
bela cab lher edosa, o 
quadro intitulado «Depois da tem- 


pintura, a collcação dos estudos. 
do  mallogrado pintor Henrique. 
Pouziio, um talento brilhante que 
a morte sumi prematuramente 
nas profundezas do tumulo, 

São 22 08 trabalhos que se 
offerecem à analyse do visitante, 
comprehendendo desenhos, co- 

ias de Saint Sauve, Vemler e 
Hanciní,esbocetos e quadros ori- 
“Em todos cle presentemse as. 
forças produstoras de uma apti- 
dão pouco vulgar, de todo elles 
rescendem os perfumes de uma 
alma candida é enthsinsta. 


pestades, que esteve no Salon 
este nho 

O assumpto é uma mulher do 
“ampo, olhando tristemente par 
os estrhgos produzidos pelo Ven 
dayal em uma velha maciira, que 
o vento derrubou, 

A figura, Cm uma atitude muto 
natural, tem sentimento, expri- 
imindo bem a magua que lhe vae 
na alma pelo desastre que p 
senceia. Prima pela correcção do 
desenho, pelo bom colorido das 
carnes, & Pelo cuidado com que 
as roupas Estão tratadas. Um dos. 
braços, especialmente, é distin- 


examenre modelado, Ao auentarmos em algumas 
À arvore derrubada não se des- Astonio pe Meezes — FALECIDO EM 17 DE DEZEMBRO DE 1S84 psgagens de Capri, aquela des 
tuca muito do fundo, e ao pric (Segeno ma ptograp Íciosa composição vlsperando o 
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suecesson e em outros estudos, soluça-nos a alma 
uma dôr intensissima por vermos aniquilado para. 
sempre aquelle filho dilecto da arte. 

Quamo havia a esperar da sua constancia per- 
tinaz no estudo, do seu entranhado amor pelo 
dello, da sua grande vocação! 

A Academia, reunindo nesta exposição todas 
as obras que pôde conseguir do desventurado 
artista, prestou-lhe um preito justissimo de vene- 
ração é apreço. 

À ua memory saudosa deve rejtiar com esta 
manifestação posthuma. E 

À Secção de architectura está numerosa e digna- 
mente representada. 

Se bem que na quasi totalidade dos projectos 
expostos, se note pouca inventiva, insplrando-so 
todos esses trabalhos mais ou menos nas fórmas 
«da modema architectura franceza, ainda assim ha 
alguns muito ben executados e dignos de menção 
especial, 

Assim notaremos: 

Do sr, Jocl da Silva Pereira, que está estudando 
*metualmente arehitectura na Escola de Paris, o 

rojecto de uma ponte, com projecções muito 

em perspectivadas, 

Do st. Adães Bermudes, um projecto de café 
concerto. E 

Do ar. José de Almeida e Silva, outro projecto 
de café concerto, 

Do sr, Marques Guimaries os projectos de um 
museu, de um estabelecimento de banhos, excel- 
Jentemente aguarellado e bem concebido, e de 
Uma estação termínus de caminho de ferro. 

Do sr. Antonio da Silva, um projecto de quar- 
tel de cavalaria, 

Do sr. Francisco Manuel de Oliveira Carvalho, 
os projectos de um museu popular que obteve o 
primeiro premio Soares dos Reis, este anno e de 
um museu de bellasartes, 

Outros trabalhos ba ainda, dignos de apreço, 
mas são tão numerosos que fastidíoso seria emu! 
meral-os a todos, Os principaes ahi os deixamos. 
apontados e injustiça séria não declarar que neles 
sé presente a habilissima direcção do distincto 
professor o ar. Sardinha. 

À secção de esculptura acha-se do mesmo modo 
brilhante e numerosamente representada por va- 
rios estudos dos alumnos da respectiva aula, re- 

ida pelo eminente esculptor o sr. Soares dos. 

Disputam-se primazias nos estudos do modelo 
vio, os rs, Seraphim de Sousa Neves Marques 
Guimaries, Julio Costa e Antonio Teixelra Lopes. 

Este ultimo expõe ainda um busto, retrato, em 
que à modelação nos pareceu um tânto secea, e 
uma estatueta de S, Sebastião, que apesar de se 
sesentir do mesmo senão, possue comtudo quali- 
dades muito apreciaveis de desenho e expressão. 
Nissa estatueta ha uma ficele pouco propria de 
ta é é O ter sido moldado sobre o proprio. 
tecilo, o pedaço de paro que cobre uma parte da 
figura nua do martyr. 

“Apesar disso 0 sr. Teixeira Lopes, nos traba- 
lhos que apresenta, mostra muita vocução para a 


eesulptura e decidida boa vontade para o es- 
tudo. 

O sr Seraphim de Souea Neves, expõe um 
busto, retrato de um ecclesiastico, além de pare- 
cido, muito bem modelado, Vê-se que o alúmao 
de que se trata procura tanto meste busto como 
nos scus outros estudos do ni, copiar bem 0 mo- 
delo, dando-lhe uma interpretição eserupulosa. 

O'seu estudo de roupas é bem feito £ não sa- 
demos até se o deyamos preferir a outro identico, 
do sr; Marques. Guimarães, tambem excelente! 
mente modelado. A 

Deste artísta, que terminou o seu curso acade- 
mico, ba diversos trabalhos que revelam muita 
aptidão no seu austor e apenas lamentamos que 
fe jumtasse uns esbocetos dies de decifrar & 
improprios de uma exposirão de bellns-artes. 

SE. Thomaz Conta enhibe úm bom baixo re- 
levo do modelo vivo para exame do 3º amno, 
mostra n'esse, como em outros estudos, muita 
inteligencia c habilidade. 

Finalmente o sr. Antonio Molarinho apresenta 
uns cinco retratos, em medalhões, alguns d'elles. 
bastante parecidos. Ss bem que 0 seu auctor dê 
PERA de que  esculptura era um dos ramos das 

ellas-artes que poderia cultivar sem desvantagem, 
os retratos que expõe resentem-se da pouca pra. 
tia de modelação que por vezes extremamente 
dura, e até da fa das noções essencides para 
trabúlhos d'essa natureza, como a questão de pla- 
nos, pois em um perfil, cm luixo relevo, não pôde 
ter a mesma soliencia da cabeça, a extremidade 
inferior do rosto. Ê 
Aqui terminamos a revista da actual exposição. 
ienral e fazemol.o fechando-a com uma tritis. 
ima nojcia ERRA 

juando nos referimos, no segundo artigo, ds 
apelos da alada ea Mens 
D. Christina Amelia Machado, mal julgavamos que. 
tão cedo a veriamos partir d'este imundo ! 

“À morte colheu-a atrozmênte no meio das espe. 
ranças de um futuro promertedor. Era apaixonada, 
como poucas, pela arte e fôra essa paixão que à 
levara até ús aulas da Academia Portuense, onde 
tenelonava completar o seu curso de pintura 

Que a eternidade lhe seja suave | 


Manel SM, Rodrigues. 


— e 
OS CONFIDENTES . *,º 
Comimndoontaim fo 


Minha Thereça. 


Nunca Senti tanto a tua ausencia como hontem. 
Uma rapariga, como eu, est sempre mal, quando 
so vê sósinha a discutir Com dois homens, um dos 
gjnes tem a franqueza exteemosa de um Dae, & 
outro a delicadeza ceremoniosa de uma visi 

Durante o jantar, apenas Bernardo de Souza. 


lançava uma idéa extravagante, que eu tentava 
-combater, acudia o papá do seu lado, em parte 
para lhe Ser agradavel, e tambem pará me ouvir 
discutir. O seu muito âmor obscuréce-o a ponto 
de se tornar vaidoso deante das minhas qui 
des Deleita.o O ouvir-me fular; €, ho so 
— a juralo! — não ba no mundo, intelige 
que se compare á da sua Helena. Por isso, ima- 
gioa tt, meu amor, a minha posição | O papi ata. 
Cava 05 meus argumentos com a dupla superi 
dade da sua inteligencia é da sua ascendenci 
Era cruel! À falta de razões, chamava-me creança 
— és uma crcança — dizia elle; é fazin-o de modo 
que a sua manifésta vontade est desdobrar deanto 

le mim a sua certidão de cdade Depois, sorria 
glorioso; mas mais contente ala minha victoria do 
que do triumpho proprio. 

Berardo de Souza, essa, minha bicha, com toda 
a finura dum elegante, inteligente, Argueioso, 
era mais de temer! Como antepunha à cortezit 
á temeridade, collocava-me numa posição que 
me irritaya As vezes, então, de repente, benevolo 
& delicado, oppunha?me um argumento que me 
embaraçava. O papá, vendo me derrotada é arrel. 
liada, bútia palmas, ria ás gargalhadas, querendo 
assim, com os applausos do méu adversario, esti, 
mularime 05 brios é alentar-me de nova é ucta 
Faltavas.me tu! Ah! Thereza, cu desafio daqui 
os mais inteligentes argumentidores, do mundo 
para se boterem com duas raparigas | É preciso 
confessarmos o nosso predomínio, Thereza, Tal- 
vez 05 homens pensem melhor, tálvez ; mas nós 
pensamos mais rapidamente, Estou convencida 
disto. E quantas yézes o tenho sentido no ler um 
livro, que levou annos e annos de longa medita- 
são, e cujas idas, afinal, eu tantas vezes tenho 
tído, sem grande trabalho (de inteligencia | 

O homem, no meu entender, púde sor compa- 
gado a um elephante. Nós somas como as pom- 
bas | Perpassamos alegres, em bando, com as azn4 
Sramsparentes da nossa inaginação Abertas é luz 
do sol, E, como a pomba do Festamento, basta 
colher no bico um verde ramo de oliveira, para 
levar o resgate 4 humanidade opprimida! Fran. 
camente, nem todos os clephantes vestidos no 
Keil, valem mais pela força. dos seus musculos 
possântes, do que uma timida pomba, vestido nn 
Aline pel ligeireza das suns azas! Esta é a minha 
opinião e a tua e a de todas as mulheres 

Bravo | acabo de ler as duas folhas de' papel 
[atesta carta. Já agora deixo-a ir assim, com toda 
esta pretenciosa philosophia, que eu de ha muito 
estava morta de préar, fosse à quem fosse | 

Coube-te a tia triste sorte de a ouvir, Perdôa-me 
a séea e chora a minha desgraça 

Falemos dos acontesimentos, que é melhor e 
mais divertido, 

Logo que mandei para o correio a tua carta, fiz 
a minha foilete ligeira para o jantar, fui ter Com 
o papá à bibliothaca. Ao entrar na sola, 0 Der- 
nando de Sousa estava no desvão da. janela, 
encostado no peitoril, à consersar com à tia Do! 
rothéa e com o púdre-capellão, Com O padreca 


pellão, é uma maneira de dizer) Anda ese pobre 


bastante por tua causa. 


O PAPÁ GILBERTO 


(Comtiado don ai) 


Ir no, 
! 
As questões de moralidade q 


A mana, como senhora de mais pensar, deu é physionomia certa expres- 
são de tristeza, como querendo inculcar que perfeitamente comprehendia a 
intenção ds palagrs de Gilberto, 3 

— Não quero dizer com isto, acudiu elle, que esteja de mal com o meu 
genro, do contrario, não tenho razão de queixa. E rapaz, não póde ter o 
pensar dos velhos, gosta de divertir-se, e ninguem lhe deve levar isso a mal 

Pasmosa transformação | 

Pastuou-se o casaménto, marcou-se o dia e fez-se a festa. E 

D. Perpetua estreiou vestido novo, a menina mais nova apresentou-se 
com fatos de senhora, caso que muito se commentou, porque não era do 
estylo assistirem donas à bodas de casamento, & s lhos pozeram cha. 

ei alto, 

Gilberto achava-se mais calvo, mais velho, mas cercava-o um mundo novo. 

«se rodeado de homens que elle fizerá c esperava em Deus, deixar em. 
pogições de independencia e de consideração 

O sonho da sua, maior ambição embaliava-o ainda nas suas horas tran-. 
quillas de paz e de apparente felicidade, porque a sorte de Gilberto era 
ainda para muitos invejavel, 

Foi elle e a mulher puscar a noiva em trem de aparato. 

— Que te parece? É uma acção bonita 

— É, de certo: o que a gente não destja para si, não deve querer para 
os outros, 3) 

— Deixal-os casar que já é tempo. 


E 


entraram na sala risonhos € prasanteiros. 

pa é estão ? perguatara D. Perpetud, 

Mas Gilberto que padecia do figado, abria muito as fostas nasaes a que 

xavaiso do fumo da alfazema que enchia a casa, 

ae a NbEam Essas janelas isto não parece casa de noivos, parece uma casa 
rteira, 


cidade e desfazia-se n'um 


+ Emão O que é isso no dia de hoje? Quando & mana lhe morreu o ma- 
sido afio chorou tamo, 

mb de alegria, solugava ela Ai! cuidava que nunca mais este eserupulo 
se me tiraria da consciência. 

E voltando-se para D. Perpetua, ajuntou : 

À mana bem sabe o que umá filha custa. 

Gilberto acudiv, oppondo se à continuação do pathetio dialogo, 

É não abusar dos convidados, vamos para à egreja, que 0 pa- 
dre já deve estar à espera. 4 ç 

O alferes em grande uniforme, todo enluvado e de espada a rastos, apro- 
ximow-se de Gilberto que estava tambem com à sua farda e a sua com 
menda todo chibante, 

— Uma palavra, disse com solemnidade. 

—aÉ pjésiso alguma coisa, acudiu Gilberto indo com as mos aos bol. 
sos do colete. 

— Precisamos do seu perdão e da sua indulgencia. 1 

= Ora historias, quem fala disso, 

E acrescentou que aguas passadas não movem moinhos. 

Mas à este tempo não sabe porque artes de magia, Gilberto achou-so em 
frente de uma provinciana rubicunda e de nedias carnes, que lhe apresen 
tava nos tam robusto bébé que cra mesmo a cara do senhor seu pue, 
o alentado alferes que ja casar-se. 

A mana tinha caído de joelhos, deante de D. Perpetua, e chorava com a 
cabeça no colo d'lla. 
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velho tão absorvido nas suas contemplações esp 
Fiacs, que me pireçe de veses um sooinambilo 
em extasis divinos. Fala pouco; €, às vezes, não. 
diz palavra, Se concorda, limita: a acenar aff 
mativamento a cabeça, fechando os olhos; se di 


corda — o que é rara ! — encolhe os hombros 
é..; nada! Nem um pio | Tenhohe ouvido meia 
de palavras, desde que o conheço e apenas. 


Rag 


atúma, visita, 
— 6 sr. Bernardo de Souza, por quem é 
— Seu papá teve a bondade de instar comigo 
se hoje a sua casa, Era grande 0 dese 
» Como supõe; mas queria fazel-o 


avessou no mei 


que V. Ext 
uva. gris-perte! E Jesus! 


sem câsgca e se 
calamidade 

Bernardo de Souza vestia um fato de flanelia 
branca, que Mho ficava bem. No fim do jantar, fo- 
mos toimar café para o terraço, All voltou de novo 
à discussão, Ainda agora mé lembro que ainda te 
não disse qual era 0 ússumpto Que cabeça à imi- 
nha O Bemárdo de Souza detesta o campos uy 
eim parte por convicção, é em parte por espirito 
de 9 contendizor, udoro à aldeia | daqui, imagina. 


o resto Emi le, para rematar disc sto 
nba senhora BU ado que o campo será 

to bom para bo ora et, raças à Deus não 
sou boi D po 


O papá desatou ds gargalhadas, a sia Dorothéa 
ficou" posmada deante diquella heresia, e até o 
puro-Sapellão, que cabectava, todo repimpado. 
ma cadeira de vime, arregalou os olhos, ergueu 
as mos, & exclamou ; 
AM Virgo | Viglio + 
À tin Dorotha voltou-se logo e emendo! 
— Como Virgilio O sr. padre Joaquim está a 
sonhar | Este senhor chamado Bernardo de Souza. 
Depois lá estiveram os dois a caturrar, expli- 
cando o padre à sua exclamação 
tia ficou sausfeita, « 0 capelão tfumpliante, 
Ainda hei de saber quem é O tal Virglio ! Tu 
sabe Thereza 
O Bemando esteve comnosco até ds onzo horas. 
A a Dorothéa assistia d conversa até 4 hora do 
chá; o capelão dormitava e o papá dizia apenas 
alguma colsa, quando percebia que a conversa ia 
enfraquecendo 
TEM une tinha estado tanto tempo a conversar 
coin o Memardo, Conheeia-o dos bailes de Lis- 
boa, das noites de 8, Carlos , mas eram tão ligei- 


reses que me Searam dese enero. 
idos, que, francamente, não podia fazer 
um juizo socspleta do seu caracter e da sa int 

ligedeia. É o que nos acontece a todas. À convi- 
vência com múitos homens não nos dá tempo a 

e observemos um detidamente. N'am baile, 
durante uma quadril, no descanço duma valsa, 
trocam-se apenas banalidades que não caraei 
risam. Púde distinguir se algum, por ser mais cle-. 
gante, por valsar melhor, por diser com certo ar 
ds irblgiras que as outros dizem banalmente, 

Depois, quando acontece encontrar-se Uma ra- 
pariga só com um desses homens, cuidando que 
| conhece muito bem, percebe que o não conhece. 
nada, Não achas, Thereza ? 

“Sentado ao nôsso lado, com os pés unidos, a 
claque sobre 05 joclhos, correcto, genti, amavel, 
úmliomem, n'um baile, ão é justamente 6 mesmo, 

ando se nos dirige tom um simples veston de 

O aspecto do campo não permite dest 

; pelo contrato, Impóe uma certa fran- 

não exigem. Ah! 0 traje da 

lenta da casaca para o roupão 


pestensioso; mas perdão vo esse delito, porque 
Pro ale queriarera mostrar a sua inline 
Ma fu um coisa que eu lhe não tolero 
irha Desde que ehdgou deixou crescer a barbay 
C'tnão tem aiora ui ar homem serio que gu 
fegesto, Eu não posso com a barba, é então uma 
Bacha elvagen, pela ag pelo al. Ui que 

ro 

“Feho flado tanto de mim! Dizeme o que 
faxes, “Pons saudades ia tua Helena? 

“A mir o que me vale 550 as tuas cartas, e estes 
quartos dora em que te escrevo. 

Ni sejas crua), dem preguiçosa. Põe os olhos 

Moi 1 quero uma carta múlto comprida, de 

folhas de papel, rabiscadas de tode 
dos senão... 


(Comnsy Alberto Braga. 
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RESENHA NOTICIOSA 


Exvosição DE rLavtas. No dia to do corrente 
deve inabgurar-se no Jardim Zoologico de Lisboa 
ata exposição de plantas, Mlores e fructos, a qual 
terminará no dia 18, São admitidos até do dia 9. 
os productos enviados pelos expositores, Nesta 
exposição serão conferidos varios premios, desde 
os diplomas de honra até. ao diploma de Incita- 
mento E mais um atiicivo com que o Jardim 
Zoologico convida o publico a visitako. 

EscoLa DE NATAÇÃO. O Collegio Europeu, em 
Lisboa, vae inaugurar uma aula de natação. Os. 


exercicios serão executados em aquarios à tem- 
peratura do corpo. 

GatEiua DE QUADROS DIAsUDA. Vas novamente 
onganisar se esta importante pêra de quadros. 

lomusiiro À D, Arroxso Hexiuques. Este mo- 
numento que vae ser levantado por uma commis. 
são, em Guimarães, será obra do esculptor Soares 
dos Reis ao qual foi aprovado o projecto que 
apresentou. 

Coto me Fenno ne Asmaca. Está aberto con- 
curso no ministerio da marinha e ultramar, para 
à construação d'este caminho de ferro, que consti- 
tue uma das esperanças melhor fundadas para o 
desenvolvimento da provincia africana de Angola, 
O caminho de ferro deverá estar concluido em. 
quatro annos devendo os trabalhos de construeção 
principiar dentro de um anno contado da ndjui 
Eação do contracto, Appliudimos sinceramente a 
deliberação do digno ministro da marinha o sr, 
nheiro Chagas, porque tudo quanto se faça a bem. 
das ossa colonias tudo é ponsos e superior a 
todas as conferencia é tratados, está a aflirmação. 
da nossa actividade colonial, sé para abi conter. 
Eirmos Os nossos esforços. 

Cuoqur: nx. connoros, Sabemos que um port: 
guez trabalha com bom resultado, no meio de 
Evitar o choque dg comboios que se encontrem 
na mesma linha. É aínda a electricidude que re- 
solveneste problema, pois que por meio d'ella dois 
comboios ascendentes e descendentes na mesma 
via, poderão prevenir-se a tempo suficiente de. 
evitarem um encontro, de que sempre tem resul- 
tado graves desastres 

Coiruma Di QuiNa no Za 

opõe desenvolver a cultur 
ho Zaire, reuniu no Banco Lisboa & Açores e ele 
eu ma comissão exata que fico composta 

os sra. Emesto George, E, J. Brochado, Antonio 
Joaquim Oliveira, Sousa Lara e Abrão Bansaude, 
a qual yae organisar os estatutos, e preparar tudo 
para a realisação do seu plano, O governo conce. 
derá algumas garantias a esta empreza, o que ser 
muto para louvar, porque nús termos Uesprezado 
aquillo porque outros estão suspirando, 

Exposição Dt auanhos. À exposição aberta na 
sala do períodico O Commercio de Portugal, 
pelo grupo que já agora ficará na historia da arte, 
Conhecido pela denominação da Grupo do Leão, 
tem produzido os mais satisfitorios- resultados. 
Oecupar-se-ha o nosso períudico, como O tem 
feito sempre, d'esse importante assumpto. À nós. 
resta-nos noticiar que 05 quadros expostos estão. 
pela maior parte comprados, atingindo alguns o 
Preço de GooSooo réis, o que é notavel para o 
honio meio, que à abertura da exposição foi hons 
rada com à presença de SS. MM, é À, À. que tor 
dos marcaram « escolheram para si o que mais Me 
agradou, e que estas exposições marcam uma 
Spogha hotvel no desenvolvimento da nossa vida 
social 

“Tuisons ne Tenta, De 25 à 26 do mez findo 
sentiram-se varios abalos de terra. em Hespanha 
sendo O maior de So segundos, Estes abalos sen- 

se em Madrid onde só fêz estrogos em um 


A empreza que so 
da quina e outras, 


= Comprehende meu tio?.:- Peço lhe que abençoando a nossa união, 


abençõe tambem este seu sobrinho, Íructo del 


De espanto, de indignação mesmo, Gilberto hávia recuado alguns passos, 
e não sabe como pôde conter-so que não exclamasse: 

= No ha múior desaforo, gabo-lhe o descaramento. 

Mas Gilherto lembrou-se 46 mesmo tempo, 


visinhos quem tinha como elle telhados de vidro. 
ml 
tancias muitas vezes absolyiam, 


Fez, portanto, ouvidos de mercador, mostrou-se desentendido e recam- 


bio ua extâmição do buxo. 
possivel por se mostrar um fo 


bonito o netinho dela e lho dera muitos beijos. 
— Rj Ne dissetesd... À 
—— Ainda não, mas digo vo agora. 
EE voltando sé para ele, proseguiu 


de que não devia 


“sabia elle, coisas que as circumstancias obrigavam, que as. 


“so, um libertino sem prisões de. 
Gscrupulos nem pequices de socines tonvenientias. 
dem beijo no pequerruxo dizendo que o achava um pand 
Nas vamos à sibor então, despachamse ou ficamos aqui 
A mana dibigia.se agora a elle aínda lacrimante e com o lenço nos olhos. 
O alferes safulhe ab encontro participando lhe que o tio achava muito 


Gilberto voltoulhe : 


rar aos. 
que a 1á por casa. 
ums 


escandaloso. 


afortuna, 


da dignidade. 


D. Perpetua acudiu dial 
menino e se a creança morre? 


— Sempre tem cada 
melhor que olhasse para si 
Gilberto calou 9 insulto. 

A voz da consciencia era stelle mais forte já do que o proprio sentimento 


— Se morrer enterra-se, nús é que não havemos de entrar com elle 
avesta ridicula situação. 
A mana toda sé mogoou. 
— Emerra-se, crédo longe vá o seu agouro, meu rico anjinho da minha alma. 
E por-se aos beijos ao bébé que fazia beiçinho e desatara em berreiro 


Gilberto tio engasgado com aquela buxa, bradava 
: RE | aco febres tirem dg 
eslores têm prução tem graça, exclâmo, exforçando-se o mais 

a toetre tdos os A ana perdeu de todo a paciencia, 


sta creança no dia de hoje que é uma ver- 


o mano | Vergonha?! Ora quem hade falar. Era 


= iberto, nós tinhamos a pedir-Jhe um outro obsequio. gados por suges 
= É dizer. ge. Fem ditos allusivos ás relações anteriores dos noivos, 
= Destjavamos que fosso tambem padrinho do nosso primeiro filho. Gilberto não queris 


gui é que elle não poude conter-se. 
— Pois ainda não batizaram o pequerruxo? E 
D. Perpetua soltou uma exclamação que foi perder-se na casa fronteira. 
— Bem vê que as conveniencias certos escrupulos... Explicou o alferes. 

SUS São queriamos sem o consentimento do mano... sadia a avó do 

nino. 
Gilberto muito vermelho: 

-=j — eum, bem, mas com uma condição € vem a ser, que se não faça 0 

| casamento e o Bspusado no mesmo dia. 


| 


um povo livres, de uma phsiologia de casamemo que recentemente saíra 
intado pela accentuação que daya a phrase, pedi 
adição do tacho cido, rompeu da paro doe sapaes tl berlo d 
nem súma praça de touros. 

'O genro, esse mettia os dedos na boca e soltava assobios como se estl- 
vesse-no Isidoro á espera do gado: aa 

ie Bastos: 
ad 


(Contiêa) 


O OCCIDENTE 


eh ried 


AFRICA PORTUGUEZA — Quissaxaa, xo ZAtmMs (Segundo um desenho do 


predio, Jnen, Marbella, Cordova, Granada onde 
morreram dois individuos & outros feridos, em 
Andaluzia produzindo alguns estragos em Alme- 
sia e derrubando varios clífcios em Antequera. 
Em Velez- Malaga fe ictimas desabando. 
à estação telegraph ão fugia toda 
ara os campos, Loja fitou muito deruinada e em 
Monteil morreu um homem. e acham-se muitos. 
feridos. Albunuelas ficou quasi destruida, e em. 
Sevilha houve grande p 
tantes estragos, Os d 
Jgia dizem qu 

ceren de aõo pessoas em varias villas e aldeias 
das provincias de Malaga e Granada, Desde 1857 
que ha peninsula se não sentiam tão fortes tremo- 
rés de terra, ou que pelo menos fizessem tantos 
estragos e Victimas. Em Lisboa, Porto, Evora « 
ori toras de Portugal sentram-se alguns l- 
Keiros abalos, repercussão dos que houve em Hes. 
punho, sendo alguna tão imperceptíveis que ape: 
as foram aceusádos pelos instrumentos do obser 
vatorio do infante D, Luiz da Escola Polytechnica 
de Lisbon. 

Exrosição nt Distmiios Avricos Abre hoje 'no 
palacio de crystal do Porto uma exposição de 
desenhos antigos, em que fguram ecrea de Goo 
originaes de 


otaveis artistas portuguezes, Vieira. 
Lusitano, Domingos Antonio Sequeira, Vieira Por. 
tusnse, Anunciação, Miguel Angelo Lupi, Manuel 
de Macedo, Thomasini, Thomaz da Fonseca, ete. 

“Euotsio Peiuram. Ô telegrapho trouxe-nos à 
triste noticia da morte d'este eminente escriptor, 
plilosopho é economista, que durante tantos anos 
prendeu as attenções da Fratiça e do mundo com 
Os seus escriptos, cujo estylo e originalidade de 
pansar arecbatavam à mocidade, 


ORE mo 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


CaraLoao Ieuusriano, pul 
de Oliveira, E” o título do catalogo relativo á 42 
exposição de quadros modernos dor denominado 
Grupo: do Leão. Dá relação de 88 quadros e é 
acompanhado de ligeiros csboços, feitos pelos au- 
etores de alguns dos quadros que figuram na ex- 
posição, Felicitamos o sr, Alberto de Oliveira pelo 
clegante livrinho com que completa esta expost 
são, toda devida é iniciativa particular e esforços 
de tm grupo de artistas, que ha quatro annos con- 
seguem realisar annualmente este concurso d'arte, 
sem que asas publico muito têm a apoltw- 
iso. 


ido por Alberto 


Pe- 
trata 
jornal 


Usa Camica Posmiva, por Z. 
so, Lisboa. À questão literaria que 
lheto foi publicada em artigos, no 
Era Nova em os numeros de 30 de outubro e 
3o de novembro ultimos, em resposta á critica do 
sr. Teixeira Bastos a respeito do Mamial de His- 
Horia Univers nsiglicri Pedroso, obra 
de que aqui demos 
O Anuicano, Directores literarios Augusto Pei- 
xoto é José Leopoldo Mera, Lisboa, numero ur 
co. O producto Westa publicação, em cujas pagi- 
guram os nomes mais distinctos da nossa 


graciosa da sua oferta. 
or David Corazai, Lis 


lhor economia m'ésio bem vesti, fornecendo mol. 
des e todos os esclarecimentos ás senhoras que 
queiram fazer os seus vestidos 
ReRUBLICAS, Revista semanal política e liltera- 
irector” Thomaz Ribeiro, editor Henrique. 
Zeferino. Com este título princihiou a publicar.se 
Em Lisboa um periodico O qual junta é reconhe- 
ompetencia do seu director, uma colabora- 


tes Esraonons, movel rerve ater: 
nationae europdemes par mr de darem. Sick 
No 10. 11 de 15 e sb de novembro ultimo, Com. 
Prebenderm estes d Le pariememt 
eco e Ra mor, dc Uno 
lar "Oprge autor dat fast, por 
gaux; Sarah Bernardt et Alexandre Parodi, com 
Fetraios: Le luitiême péchê capital, pela ars de 
Frutas Des conseguencs fachenses du mat de Net 
Pie homgroisa, por en 4 Antibes; Le ourrol 
de Mario Louise, pás Arsene Houssave, Lade 
ale de la aver 


3. A. Celestino Soares 


M. R.; Adolghe Belot, silhouetto, com um bom 
retrato; e 4º continuação das tradueções da His 

Uria da origem e estabelecimento dt Inqui 
Portugal, de Herculano, e do Primo Basilio, 


a de 
f CA. DO POVO 1 DAS ESCOLAS... David 
Gorazai, editor, Empreza Horas Romanticas 
Administração: 40, rua da Atalaya, Lisboa, Fi 
no Brazil, rua da Quitanda, 40, Rio de Janeiro: 
Fasciculo nº 94 comprehende: O Brasil nos tem 
gos coloniaes, obra adornáda com uma gravura € 
Adequada no ensino dos que frequentam as aulas 
de instrucção secundaria, 

ELASEÃOS PARA A HISTONIA DO MuNiciMiO DE Lis- 
noa, por Eduardo Freire de Oliveira, Concluc-so 
a clrta de D, Manuel de 23 de julho do 1540 e a 
etensa nota relativa ds epidemias, « continua o 
extracto de outros documentos cúriosos é jnteres- 
santes, relativos principalmente d entrada que 
D Manuel fez na cidade de Lisboa com a Rainha 
D Leonor, sua terocira mulher, 4os quaes vem 
apenso em nota a rol da despeta que Diogo Faz 
cha, recebedor dos dinheiros da imposição nova 
fez por mandado d'elrei Nosso Senhor na sua en- 
trada e da Rainha Nossa Senhora, quando entrou 
na cidade de Lisboa no anno de 15ar, no qual só 
encontram verbas curiosissimas e outras noticias 
relativas a esse acto é nos que O preparam muito 
dignas de attenção. 

Panis peavino, por Mikom, tradueção do dr, 
A: di de Lima Leitão, revista, prefaciada, qmno- 
tada, cte. por Xavier da Cunha, David Corazti, 
editor, Lisboa. Fasciculos 17 é 18 com belias gra 
vuras, ilustrações de Gustavo Doré go poema. 

O caiciontito musicas, por G. R. Salvini, David 
Corazti, editor, Lisboa. Fusciculos 7, og, Recom- 
mendamos está obra ás nossas leitaras, como um 
verdadeiro repertorio escolhido de musica nã- 
cional para canto e píanno. 


E SME imo 
d AVISO 


Por justos motivos de execução de tra- 
balho não póde ser distribuido com este 
numero o supplemento ao n.º 216. Selo-ha 
com o prosimo numero do dia 11 do cor- 
rente. 


Reservados todos os direitos do propridado 
Jittoraria e artistica. 


EE 


Eram ava — Praça dos Restauradores, 50 a 0 — Lit 


